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MEMORIAL DESCRITIVO 

1 - APRESENTAÇÃO 

Thomaz Pons Meirelles, Administrador de empresas e bancário, com 18 anos de 

experiencia em bancos. O objetivo desse memorial autobiográfico é o ingresso no Mestrado 

Profissional em Administração do programa da Escola Superior de Administração e Gerência 

(ESAG), onde quero usar meu conhecimento prático no mercado bancário na produção novos 

conhecimentos acadêmicos no mercado financeiro. 

2 – FORMAÇÃO  

Sou formado Administrador de empresas pela UDESC/ESAG no ano de 2007. 

Durante o período universitário participei intensamente do ambiente universitário e 

acadêmico, organizando Semanas Acadêmicas e representando os discentes nas reuniões dos 

departamentos acadêmicos do curso de Administração de Empresas. Meu Trabalho de 

Conclusão de Curso foi em gestão de projetos, área na qual iniciava minha experiência 

profissional através do estágio que fiz no IEL (Instituto Euvaldo Lodi), na área de Inovação e 

transferência tecnológica. 

Em 2011 iniciei meu Executive MBA em Gestão de Negócios na Fundação 

Getúlio Vargas em São Paulo, finalizado em 2015. 

No ano de 2022 concluí uma formação do MIT Professional Education na 

metodologia de desenvolvimento de produtos, MITDesignX (Desenhando soluções de alto 

impacto com MITdesignX). 

3 - EXPERIÊNCIAS PROFISSIONAIS 

Iniciei minha trajetória profissional em 2008 quando fui selecionado para o 

programa de trainee do banco Unibanco, alocado na Diretoria de Produtos de Cash e Ativos. 

Nesse programa desenvolvi um projeto para inclusão de plataforma bancária usando a 

infraestrutura de TV Digital, possibilitando o primeiro contato com os conceitos de inovação 



aberta, pois o banco dependeria de provedores de TV a cabo para poder disponibilizar o canal 

de interação.  

Dentro da área de Projetos Cash & Ativos no cargo de analista trabalhei nas 

definições, discussões e testes de uma ferramenta de autosserviço por meio de internet 

banking para testes de adaptação de arquivos de dados que continham transações financeiras 

enviadas pelos clientes. Essa ferramenta era utilizada por 100% dos clientes novos 

diminuindo entre 50 e 70% o tempo de implantação. 

Fui contratado pelo Citibank em 2010. Lá atuei como gerente de produtos para 

arrecadação de tributos e concessionárias e gerenciava a rede de correspondentes não 

bancários associados ao Citibank. Durante esse período fui responsável pela criação e 

manutenção de produtos, identificando necessidades dos clientes e internalizando as 

requisições de projetos decorrentes da identificação de GAPs dos produtos dos quais eu era 

responsável. Devido à natureza destes produtos eu tinha atuação próxima a entes 

governamentais, Receita Federal e as Secretarias de Governo dos estados. Além disso fui 

representante do banco nos comitês de arrecadação da FEBRABAN. Importante ressaltar 

minha atuação junto a parceiros estratégicos que forneciam serviços de liquidação para o 

Citibank, para os tributos que o Citibank não tinha permissão de recolhimento direto. 

Na metade de 2012 iniciei minha jornada no Banco MUFG, filial brasileira do 

maior banco do Japão. No início da minha trajetória nesta instituição atuei como gerente de 

produtos de cash management e internet banking. Era responsável pela equipe que realizava a 

implantação da estratégia destes produtos, propondo e implementando novos produtos e 

manutenções. Nessa posição tinha muito contato com clientes para ouvir suas dores e 

necessidades, para então traduzi-las em produtos e processos. Tinha intensa atuação interna na 

articulação com as demais áreas do banco, destacando a parceria com os times de Tecnologia 

e Operações. Fui responsável pela implantação do produto de pagamento de códigos de barras 

e automação da arrecadação de tributos por meio de parceria junto ao Banco Bradesco. 

Desenvolvi uma plataforma de investimento em CDB diretamente no internet banking, com 

preços dinâmicos que respeitavam as regras definidas pelo banco e que variavam conforme o 

volume investido e o prazo. Outro grande projeto foi a criação do produto Smart Account, que 

investe automaticamente sobras de caixa do cliente, em papéis de CDB do banco e resgata 

estes títulos no caso de necessidade de retirada da caixa. Essa iniciativa gerou um expressivo 

resultado positivo nas receitas do banco tornando-se, desde o primeiro ano, a maior receita 

dos produtos cash management. Tive a experiência de ser o representante de projetos globais 



do banco, como o MBCC, que tinha como objetivo a automação de concentração de caixa de 

contas em múltiplas instituições bancárias. Este projeto dependia de alinhamento interno e 

com atores externos, além de exposição com os times globais do banco. Em 2018 fui 

convidado pelo banco a representar a filial em um programa de intercâmbio de trabalho na 

matriz em Tóquio. Nessa experiência me relacionei com alguns stakeholders e pude explicar 

as potencialidades do mercado brasileiro ajudando na aprovação de orçamento de projetos. 

Quando voltei, em 2019 fui designado como responsável pelas iniciativas de Inovação e 

Transformação Digital. Liderei o estudo para implantação do Pix e Open Banking, com 

participação nas conversas junto ao Banco Central e as entidades como FEBRABAN e ABBI. 

Além disso fui o idealizador e líder das duas edições do MUFG Innovation Day e do MUFG 

Hackathon. Neste evento trazíamos convidados para discutirmos inovações e parcerias e os 

colaboradores era incentivados a enviarem ideias que eram avaliadas por uma banca. A ideia 

mais importante que saiu dessa iniciativa foi a criação de um comitê de diversidade, um 

marco interno nas discussões sobre esse tema dentro da organização. 

Em 2022 comecei um novo desafio no banco JPMorgan Brasil, como responsável 

pelos produtos de pagamentos (payouts) e liquidação de transações de cartão. Nesse cargo 

tive uma forte atuação junto a parceiros que possibilitavam ao banco oferecer a clientes o 

pagamento de tributos de todo o Brasil, destacando a parceria com a fintech Fitbank, e 

parcerias para disponibilizar o serviço de liquidante de operações de cartões a clientes 

emissores e credenciadores. Fui responsável pela automação do processo de pagamento de 

tributos por meio desta parceria, resultando na redução do tempo de liquidação de transação 

em mais de 90% fazendo o volume de pagamentos processador aumentar em mais de 100x 

com as mudanças realizadas. Implementei a arrecadação de DARF e Siscomex no JPMorgan 

que teve impacto alto na receita da área possibilitando a migração de grandes contas para o 

banco. 

4 – OBJETIVO 

Meu objetivo com esse mestrado é aliar a minha experiencia com produtos 

bancários e seu funcionamento, como por exemplo Pix e Open Banking, com o conhecimento 

teórico para propor um framework com aplicação direta para profissionais do setor financeiro. 

Esse material servirá de apoio para a tomada de decisão em processos de inovação aberta, 

subsídio para a negociação e estruturação de parcerias e/ou ecossistemas, e ferramenta para a 

identificação de oportunidades de novos produtos em nichos e segmentos específicos. 


